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A Trindade não é um enigma teológico,  
mas o maravilhoso mistério da proximidade de Deus.  
Papa Francisco  
 
 
 
 
 
 
 
 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima 
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CÂNTICO DE ENTRADA :  
Santíssima Trindade (Ferreira dos Santos) 

 

 

V. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

R. Amen. 

 
V. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a 
comunhão do Espírito Santo estejam convosco. 

R. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 

V. Irmãos: Para celebrarmos dignamente os santos mistérios, 
reconheçamos que somos pecadores. 

 

V. Confessemos os nossos pecados. 

R. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos, que 
pequei muitas vezes, por pensamentos e palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos Anjos e Santos, e a vós, 
irmãos, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
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V. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

R. Amen. 

 
KYRIE de Angelis 

 
 

Kyrie, eleison. R. Kyrie, eleison. 

Christe, eleison. R. Christe, eleison. 

Kyrie, eleison. R. Kyrie, eleison. 

 
 

 
GLORIA de Angelis 

 
Glória in excélsis Deo et in terra pax homínibus bonæ 
voluntátis. Laudámus te, benedícimus te, adorámus te, 
glorificámus te, grátias ágimus tibi propter magnam glóriam 
tuam, Dómine Deus, Rex cæléstis, Deus Pater omnípotens.  

Dómine Fili Unigénite, Iesu Christe, Dómine Deus, Agnus 
Dei, Fílius Patris, qui tollis peccáta mundi, miserére nobis; qui 
tollis peccáta mundi, súscipe deprecatiónem nostram. Qui 
sedes ad déxteram Patris, miserére nobis. Quóniam tu solus 
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Sanctus, tu solus Dóminus, tu solus Altíssimus, Iesu Christe, 
cum Sancto Spíritu: in glória Dei Patris. Amen 

V. Oremos 

Deus Pai, que revelastes aos homens o vosso admirável 
mistério, enviando ao mundo a Palavra da verdade e o 
Espírito da santidade, concedei-nos que, na profissão da 
verdadeira fé, reconheçamos a glória da eterna Trindade e 
adoremos a Unidade na sua omnipotência. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.  

R. Amen. 
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PRIMEIRA LEITURA  

[Ex 34, 4b-6.8-9]  
«O Senhor, o Senhor é um Deus clemente e compassivo» 

Leitura do Livro do Êxodo 

 

Naqueles dias, Moisés levantou-se muito cedo e subiu ao 
monte Sinai, como o Senhor lhe ordenara, levando nas mãos 
as tábuas de pedra. O Senhor desceu na nuvem, ficou junto 
de Moisés, que invocou o nome do Senhor. O Senhor passou 
diante de Moisés e proclamou: «O Senhor, o Senhor é um 
Deus clemente e compassivo, sem pressa para Se indignar e 
cheio de misericórdia e fidelidade». Moisés caiu de joelhos e 
prostrou-se em adoração. Depois disse: «Se encontrei, 
Senhor, aceitação a vossos olhos, digne-Se o Senhor 
caminhar no meio de nós. É certo que se trata de um povo de 
dura cerviz, mas Vós perdoareis os nossos pecados e 
iniquidades e fareis de nós a vossa herança». 

V. Palavra do Senhor.  

R. Graças a Deus.
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SALMO RESPONSORIAL  
[Dn 3, 52.53.54.55.56 (R. 52b]  

 

Digno é o Senhor de louvor e de glória para sempre. 

Bendito sejais, Senhor, Deus dos nossos pais:  
digno de louvor e de glória para sempre. 
Bendito o vosso nome glorioso e santo: 
digno de louvor e de glória para sempre. 

Digno é o Senhor de louvor e de glória para sempre. 

  
Bendito sejais no templo santo da vossa glória:  
digno de louvor e de glória para sempre.  
Bendito sejais no trono da vossa realeza:  
digno de louvor e de glória para sempre.  

Digno é o Senhor de louvor e de glória para sempre. 

Bendito sejais, Vós que sondais os abismos e estais sentado 
sobre os Querubins:  
digno de louvor e de glória para sempre.  
Bendito sejais no firmamento do céu:  
digno de louvor e de glória para sempre. 

Digno é o Senhor de louvor e de glória para sempre. 
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SEGUNDA LEITURA  
[2Cor 13, 11-13] 

 «A graça de Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo» 

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos:  

Sede alegres, trabalhai pela vossa perfeição, animai-vos uns 
aos outros, tende os mesmos sentimentos, vivei em paz. E o 
Deus do amor e da paz estará convosco. Saudai-vos uns aos 
outros com o ósculo santo. Todos os santos vos saúdam. A 
graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 

V. Palavra do Senhor.  
R. Graças a Deus.

 
ALELUIA 
 

Aleluia Missa de Canonização dos Stos. Jacinta e Francisco Marto  
(Ricardo Luís Campos) 

R. Aleluia 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, ao Deus que é, 

que era e que há de vir. 

R. Aleluia 
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V. O Senhor esteja convosco. 

 
R. Ele está no meio de nós. 

 
V. + Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São 
João. 

R. Glória a Vós, Senhor. 
 
EVANGELHO 

[Jo 3, 16-18]  

«Deus enviou o seu Filho ao mundo para que o mundo seja salvo por Ele» 

Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: «Deus amou tanto 
o mundo que entregou o seu Filho Unigénito, para que todo 
o homem que acredita n’Ele não pereça, mas tenha a vida 
eterna. Porque Deus não enviou o seu Filho ao mundo para 
condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele. 
Quem acredita n'Ele não é condenado, mas quem não 
acredita n’Ele já está condenado, porque não acreditou no 
nome do Filho Unigénito de Deus». 

Palavra da salvação. 
R. Gloria a Vós, Senhor. 
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Homilia  

 

Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho unigénito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por Ele todas as coisas foram feitas. E 
por nós, homens, e para nossa salvação desceu dos céus.  

(Todos se inclinam às palavras: E encarnou ... e Se fez homem.) 

E encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e Se fez 
homem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras; e subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. De novo há de vir em sua glória, para julgar 
os vivos e os mortos; e o seu reino não terá fim. Creio no 
Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: Ele que 
falou pelos profetas. Creio na Igreja una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. E espero a ressurreição dos mortos, e a vida do 
mundo que há de vir. Amen 
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ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
 

V. Por intercessão de Santa Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, 
de São José, dos Santos Anjos e de São Josemaria, roguemos 
a Deus Pai Todo-Poderoso, fonte de todo o bem; a Jesus 
Cristo, seu Filho e nosso Redentor; e ao Espírito Santo, que 
continuamente derrama a sua graça nos nossos corações. 
 

1. Pela Santa Igreja de Deus, pelo Papa Francisco e todos os 
seus colaboradores, especialmente por todos os que 
trabalham para acolher o santo Padre na Jornada Mundial da 
Juventude em Portugal, oremos irmãos. Ouvi-nos Senhor. 

 

2. Pelo nosso Patriarca, D. Manuel Clemente e seus bispos 
auxiliares, por todos os bispos de Portugal, sucessores dos 
Apóstolos e membros do colégio episcopal, e por todos fiéis 
das igrejas portuguesas – ministros sagrados, religiosos, 
consagrados, e leigos –, especialmente pelo Cónego Luís 
Alberto Carvalho e os paroquianos de Nossa Senhora de 
Fátima, para que o Senhor a todos atraia para a santidade, 
oremos irmãos. Ouvi-nos Senhor. 

 

3. Pelo prelado do Opus Dei, Mons. Fernando Ocáriz, pelo 
novo vigário regional do Opus Dei em Portugal, Pe. Gonçalo 
Abreu Rocha, e seus colaboradores para que o Espírito Santo 
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os assista sempre no seu serviço à Igreja e encha de frutos o 
seu ministério, oremos irmãos. Ouvi-nos Senhor. 

 

4. Pelo Pe. Jorge para que, no serviço fiel ao ministério 
sacerdotal, sejam instrumentos de Jesus Cristo em todos os 
campos da atividade humana, oremos irmãos. Ouvi-nos 
Senhor. 

 

5. Pelos pais, irmãos, avós, sobrinhos, padrinhos, tios, primos 
e todos os familiares do Pe. Jorge para que Deus lhes dê um 
santo orgulho pela sua vocação sacerdotal que os leve a rezar 
com constância para que os novos padres sejam sempre 
santos, alegres doutos e desportistas, oremos irmãos. Ouvi-
nos Senhor. 

 

6. Pelos jovens que se preparam para o matrimónio 
(especialmente Leonor e Francisco, Mariana e João, Mariana 
e Francisco, Margarida e Tiago) e pelos casais amigos e 
familiares do Pe. Jorge para que sejam fiéis, seguindo o 
exemplo da sagrada família, oremos irmãos. Ouvi-nos 
Senhor. 

 

7. Por todos os que intervieram na formação humana e 
sacerdotal do Pe. Jorge, especialmente pelos formadores do 
seminário Cavabianca e pelos professores e colaboradores da 
Universidade Pontifícia da Santa Cruz, para que o Espírito 
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Santo os ilumine na sua atividade, oremos irmãos. Ouvi-nos 
Senhor. 

 

8. Por todos os amigos do Pe. Jorge, especialmente pelos 
familiares e amigos da Benedita Santiago Neves e pelos 
jornalistas e profissionais da comunicação, para que Deus os 
reforce no amor à verdade, à justiça e ao bem, e os disponha 
para ser uma ajuda para os outros, oremos irmãos. Ouvi-nos 
Senhor. 

 

9. Pelos familiares e amigos doentes do Pe. Jorge, 
especialmente pela tia Mila, tia Emília, Cipriano, João Pedro 
e por todos que sofrem de alguma doença, para que Deus, 
por intercessão de Nossa Senhora de Fátima, os conforte, 
oremos irmãos. Ouvi-nos Senhor. 

 

10. Por todos os amigos e colegas do Pe. Jorge nos vários 
ambientes em que estudou e trabalhou antes de ser padre, 
especialmente no Instituto Superior Técnico, AESE Business 
School, IESE Business School, BBVA Portugal, Casais 
Engenharia, Euca, Mota-Engil, Residência Montes Claros, 
para que, com a graça de Deus, transformem as suas 
atividades num serviço aos outros, sobretudo os mais 
necessitados, oremos irmãos. Ouvi-nos Senhor. 
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11. Por todos nós aqui presentes, para que saibamos procurar 
a santidade no meio do mundo e espalhar em todos os 
ambientes da sociedade a alegria do Evangelho, oremos 
irmãos.  Ouvi-nos Senhor. 

 

12. Pelo Papa Bento XVI, por Mons. Javier Echevarría, pelos 
avós Joaquina, Nazaré, António e José Bento, pelos tios 
Elísio, João e Joaquim, e por todos os outros familiares e 
amigos defuntos do Pe. Jorge, para que encontrem a 
felicidade eterna na companhia de Nossa Senhora e de todas 
as santas e santos do céu, oremos irmãos. Ouvi-nos Senhor. 

 

V. Ó Deus, que com a Morte e a Ressurreição do vosso Filho, 
Nosso Senhor Jesus Cristo, Vos dignaste abrir na terra os 
caminhos do vosso amor e adoptar-nos como vossos filhos, 
acolhei benignamente as nossas acções de graças, ouvi as 
súplicas que com piedade filial Vos dirigimos, e fazei que 
saibamos cumprir sempre e em tudo a vossa vontade 
amabilíssima. Por Cristo nosso Senhor Jesus. Amen. 
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OFERTÓRIO 
 
 

 
CÂNTICO DE OFERTÓRIO: A Vós, ó Verbo eterno  

(Ferreira dos Santos; harm. Tiago Marques) 
 

 

V. Bendito sejais, Senhor, Deus do universo, pelo pão que 
recebemos da vossa bondade, fruto da terra e do trabalho do 
homem, que hoje Vos apresentamos e que para nós se vai 
tornar pão da vida. 

R. Bendito seja Deus para sempre. 

V. Bendito sejais, Senhor, Deus do universo, pelo vinho que 
recebemos da vossa bondade, fruto da videira e do trabalho 
do homem, que hoje Vos apresentamos e que para nós se vai 
tornar vinho da salvação.

R. Bendito seja Deus para sempre. 
 
V. Orai, irmãos, para que o meu e vosso sacrifício seja aceite 
por Deus Pai todo-poderoso. 
 

R. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja. 
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Santificai, Senhor nosso Deus, os dons sobre os quais 

invocamos o vosso nome e, por este divino sacramento, fazei 

de nós mesmos uma oblação eterna para vossa glória. 

Por Cristo nosso Senhor.

R. Amen. 
 

 

PREFÁCIO 

V. O Senhor esteja convosco.
R. Ele está no meio de nós.

V. Corações ao alto. 
R. O nosso coração está em Deus. 

V. Dêmos graças ao Senhor nosso Deus. 
R. É nosso dever, é nossa salvação.

Senhor, Pai santo, Deus eterno e omnipotente, é 
verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação dar-Vos 
graças, sempre e em toda a parte: 
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Com o vosso Filho unigénito e o Espírito Santo, sois um só 
Deus, um só Senhor, não na unidade de uma só pessoa, mas 
na trindade de uma só natureza.  

Tudo quanto revelastes acerca da vossa glória, nós o 
acreditamos também, sem diferença alguma, do vosso Filho 
e do Espírito Santo.  

Professando a nossa fé na verdadeira e sempiterna divindade, 
adoramos as três Pessoas distintas, a sua essência única e a 
sua igual majestade. 

Por isso, Vos louvam os Anjos e os Arcanjos, os Querubins e 
os Serafins, que Vos aclamam sem cessar cantando numa só 
voz:  
 
 

 
 
 
 

SANCTUS: de Angelis 

 

Sanctus, Sanctus, Sanctus Dominus Deus Sabaoth. Pleni sunt 
cæli et terra gloria tua. Hosanna in excelsis. Benedictus qui 
venit in nomine Domini. Hosanna in excelsis. 
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ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 

Vós, Senhor, sois verdadeiramente santo e todas as criaturas 
cantam os vossos louvores, porque dais a vida e santificais 
todas as coisas, por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
com o poder do Espírito Santo, e não cessais de reunir para 
Vós um povo, que, de um extremo ao outro da terra, Vos 
ofereça uma oblação pura. 
 
Humildemente Vos suplicamos, Senhor: santificai, pelo 
Espírito Santo, estes dons que Vos apresentamos, para que 
se convertam no Corpo e + Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que nos mandou celebrar estes mistérios. 
Na noite em que Ele ia ser entregue, tomou o pão, dando 
graças Vos bendisse, partiu-o e deu-o aos seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

De igual modo, no fim da Ceia, tomou o cálice, dando graças 
Vos bendisse e deu-o aos seus discípulos, dizendo:
 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 

QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS.  

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
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V. Mistério da fé! 

R. Anunciamos, Senhor, a vossa morte, proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus! 
 
Celebrando agora, Senhor, o memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua admirável ressurreição e ascensão aos 
céus, e esperando a sua vinda gloriosa, nós Vos oferecemos, 
em ação de graças, este sacrifício vivo e santo. 
 
Olhai benignamente para a oblação da vossa Igreja: vede nela 
a vítima que nos reconciliou convosco e fazei que, 
alimentando-nos do Corpo e Sangue do vosso Filho, cheios 
do seu Espírito Santo, sejamos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.

O Espírito Santo faça de nós uma oferenda permanente, a fim 
de alcançarmos a herança eterna, em companhia dos vossos 
eleitos, com a Virgem Santa Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os bem-aventurados Apóstolos e gloriosos 
Mártires, São Josemaria e todos os Santos, por cuja 
intercessão esperamos sempre o vosso auxílio. 
 
Por este sacrifício de reconciliação, dai, Senhor, a salvação e 
a paz ao mundo inteiro; confirmai a vossa Igreja na fé e na 
caridade, ao longo da sua peregrinação na terra, com o vosso 
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servo, o nosso papa Francisco, o nosso patriarca Manuel e os 
seus bispos auxiliares, o prelado do Opus Dei Fernando, e 
todos os bispos e ministros sagrados, e todo o povo por Vós 
redimido. Atendei benignamente às preces desta família, que 
Vos dignastes reunir na vossa presença. 
 
Reconduzi a Vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos 
dispersos. Lembrai-Vos dos nossos irmãos defuntos e de 
todos os que morreram na vossa amizade. Acolhei-os com 
bondade no vosso reino, onde também nós esperamos ser 
recebidos, para vivermos com eles eternamente na vossa 
glória, por nosso Senhor Jesus Cristo. Por Ele concedeis ao 
mundo todos os bens. 
 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a Vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, por todos os séculos dos séculos. 
 
 
R. Amen. 
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RITO DA COMUNHÃO 
 

V. Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:  
 
R. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino; seja feita a vossa vontade, 
assim na terra como no céu.  O pão nosso de cada dia nos 
dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendido; e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do mal.  
 
V. Livrai-nos de todo o mal, Senhor, e dai ao mundo a paz em 
nossos dias, para que, ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e de toda a perturbação, 
enquanto esperamos a vinda gloriosa de Jesus Cristo nosso 
Salvador. 
 
R. Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre.  
 
V. Senhor Jesus Cristo, que dissestes aos vossos apóstolos:  
Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz: não olheis aos nossos 
pecados, mas à fé da vossa Igreja, e dai-lhe a união e a paz, 
segundo a vossa vontade, Vós que viveis e reinais pelos 
séculos dos séculos. 
 
R. Amen. 
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V. A paz do Senhor esteja sempre convosco.  
R. O amor de Cristo nos uniu. 
 
V. Saudai-vos na paz de Cristo.
 
 

AGNUS DEI: de Angelis 

 

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz. 
  
V. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.   
 
R. Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha morada,  
mas dizei uma palavra e serei salvo. 
 

Os sacerdotes e os fiéis baptizados em estado de graça são convidados 

a receber a Sagrada Comunhão.  

CÂNTICOS DE COMUNHÃO:  
Eu Cuidarei das Minhas Ovelhas (J. Fernandes da Silva) 

Felizes são os que ouvem a Palavra de Deus  
(Marco Daniel Duarte e Ricardo Luís Campos) 

Jesu Dulcis Memoria (Connor Koppin) 
 

 
CÂNTICO DE PÓS COMUNHÃO:  

Como o Pai me enviou (António Cartageno) 
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RITO DE CONCLUSÃO 

V. Oremos. Concedei-nos, Senhor nosso Deus, que a 
participação neste divino sacramento e a profissão de fé na 
santa e eterna Trindade e na sua inidivisível Unidade nos 
alcancem a saúde do corpo e da alma. Por Cristo nosso 
Senhor.

R. Amen. 

V. O Senhor esteja convosco.

 R. Ele está no meio de nós. 

Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e + Espírito 

Santo. 

 R. Amen. 

V. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus. 

 

 

 

SALVE RAINHA (Gregoriano; tom solene) 
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